
MORTE PREMATURA 
	V KM 

Edgar Lincoln 	 CORRE- 13 B3.AZEUENSE 
O ex-senador Jutahy Magalhães morreu prema-

turamente, dia 31 de janeiro, aos 70 anos de idade. 
Todo político digno, probo, incorruptivelmente 
dedicado ao interesse público e às melhores cau-
sas nacionais, justo, lutador, corajoso, desprendi-
do de vaidades e ambições pessoais menores, 
qualquer que seja ele (como o era aquele saudoso 
homem público baiano) e em qualquer idade, 
morrerá sempre pre-
maturamente, por-
que é uma lição viva. 

Conheci o então 
senador Jutahy Ma-
galhães faz mais de.  
20 anos, quando —
na época assessor le-
gislativo do Senado 
Federal — ele requi-
sitava meu trabalho 
com freqüência para 
o esboço de seus pa-
receres, votos e dis-
cursos. Aprendi a 
captar sua mensa-
gem, a entender o 
conteúdo e as rela-
ções lógicas de seu 
pensamento, ho-
mem inteligente, 
sensível, que se tor-
nou estudioso e in-
teressado por vários 
temas. Em toda a mi-
nha vintenária expe-
riência em assesso-
ramento parlamen-
tar, poucos políticos 
me impressionaram 
tanto quanto esse 
eminente senador 
baiano. 

Foi sempre uma 
estrela ascendente. 
Admirável a dimen-
são de sua grandeza 
humana. Até sua re-
tirada da militância 
política foi uma de-
cisão programada e 
de profunda grande-
za, embora sofrida e 
resistida, porque to-
mada no momento 
maior de sua matu-
ridade parlamentar, 
quando chegou a ser 
uma referência opi-
nativa. Duas quali-
dades, entre outras, 
eram invejáveis no 
senador: sua capaci-
dade de evoluir, in-
telectual e ideologi-
camente, e seu co-
nhecido destemor, 
moral e físico. 

A primeira pode 
ser reconhecida por 
quem tenha acom-
panhado sua ativi-
dade parlamentar e 
se recorde, por 
exemplo, da habili-
dade com que ele 
sabia lidar com os 
difíceis instrumen-
tos regimentais, no 
Plenário e nas co-
missões, e de como 
ele passou a dominar as funções e o timing dos 
recursos, via intervenções e apartes, no uso téc-
nico-político do tempo regimental. Também es-
sa qualidade pode ser identificada em seus posi-
cionamentos, sobretudo a partir de meados dos 
anos 80. 

A outra qualidade é, por um lado, uma decor- 

rência de sua vida eticamente incólume e iliba-
da; por outro, uma atávica marca familiar de co-
ragem para enfrentar, jamais para afrontar. Ho-
mem leal para com amigos e adversários (nunca 
teria sido inimigo de um adverso, sabendo reco-
nhecer neste, ainda que quase sempre inconci-
liavelmente, mas humana e generosamente, as 
qualidades que apenas na aparência poderia, se 

fosse o caso, fingir 
desconhecer). 

Deu inestimável 
contribuição ao país 
e ao Parlamento, 
embora sem alarde, 
com singular mo-
déstia, transforma-
da, por sua ausência 
sistemática do noti-
ciário consentido, 
em um quase anôni-
mo homem público 
(a notícia de sua 
morte no Jornal Na-
cional soou como 
uma inesperada per-
missão para anun-
ciar-se uma única, 
derradeira e inútil 
vez seu nome ao Bra-
sil; embora assim, 
consigo perceber no 
comando do sinal 
verde um nobre e 
respeitoso gesto de 
adeus). Cito, de me-
mória instantânea, 
apenas duas de suas 
numerosas contri-
buições. Uma, o Có-
digo de Defesa do 
Consumidor, do 
qual ele foi o princi-
pal propugnador no 
Senado. Outra con-
tribuição, uma pa-
lestra que ele fez em 
São Paulo (nos idos 
de 92) num seminá-
rio sobre produtivi-
dade, quando deli-
neou, inédita e pio-
neiramente no Bra-
sil, as linhas concei-
tuais básicas do que 
é produtividade no 
Legislativo. Logo 
em seguida, deixei o 
Senado sem saber se 
essa palestra acabou 
sendo publicada. 
Conquanto ultra-
passada nos aspec-
tos de conjuntura 
política, era até en-
tão um documento 
único para o estudo 
técnico do tema. Pa-
rabéns, senador Ju-
tahy, por sua vida 
exemplar, assim de 
político, como de fi-
lho (seu histórico 
pai, general Juraci 
Magalhães, ainda es-
tá vivo e dele recebia 
extremada atenção 
diária), marido, pai e 
avô. Poucos su-
põem, mas o senhor 

deixou muitos órfãos, entre amigos, seguidores e 
admiradores. É o meu modesto, saudoso, devido e 
comovido testemunho. 
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